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A DESISTÊNCIA

O illustre e benemérito Br. Dr. Mou-
ra Brazil, como se devera esperar do
«eu caracter e amor a este povo de he-
róes, desistiu da apresentação que fi-
zéra do seu nome para candidato
de consiliação & presidência do Ceará,
conforme ficara accordado no Cattote,
o Snr. Marechal Hermes da Fonseca,
mediante conáulta previa ao Snr. Coro-
nel Franco Rabello, presidente eleito
do povo cearense, e ao Sur. Bezerril
Fontenelle, candidato derrotado do P.
R. C, a quem o Snr. Pinheiro Macha-
do, consultando aoa seus interesses pes-
eoaes, forçava por euthronar no gover-
no do Ceará, como succedaueo da oly-
garchía apeada ua memorabilissima
campanha de 24 de Janeiro.

Consoante nota publicada uo Diário
Oficial, do Rio de Janeiro, o governo
federal, por sua vez, considera o accor-
do inexistente e entrega a solução do
•aao do Ceará ao próprio Ceará. Tar-
de, Infelizmente, comprehendeu o Snr.
Marechal Herraea da Fonseca essa com-
plicada engrenagem constitucional, que
confere aos Estados da Federação au-
tonomia e independência,em tudo, ab-
eolutamente, quanto diz respeito á aua
economia interna.

Tarde, muito tarde, coraprehendeu
S. Exe. quanto pôde a soberania po-
pular, em acçfto conjuneta, da qual,
muito embora, a sua ascençfto ao Cat-
tete fora um exemplo edificante, de
civismo e energia máscula. Convém
lembrar, entretanto, a diflerença entre
o eminentíssimo competidor de S. Exe.
e os seus devotados propagandistas, e
o Snr. Bezerril Fontenelle e essa pobre
creatura que é o Snr. Thomaz Cavalcan-
te, que, como delegado do P. R. C,
viera para o Ceará, com poderes illimi-
tados, pleitear a eleição do candidato
dos convlcios partidários.

Mas, afinal de contas, a despeito da
franquia telegraphica, e muitas outras
muuificencias asseguradas ao enviado
especial do P. R. O.., dos acenos impe-
rioaos aoa diversos Inspectores da Re-
giflo, nesse curto interregno, tudo, fi-
ualmente, chegou naturalmente ao seu
termo. O caso do Ceará, no terreno em '
que o collocaram a ambição, a intriga,
a perfídia,—trindade satânica a que se
Boccorrôra a nefasta politicagem parti-
daria, no intuito mais .que; manifesto
de vencer pelo cansaço e pelo desani-
mo,—o caao do Ceará, meamo. colloca-
do, como fora, nesae terreno sáfaro, to-
mou as proporções de uma caudal gi-
gantesca, a que o braço frágil do ho-
mem ousasse pretender mudar o curso
natural.

Aoa primeiros choques da picareta
officiàl, aobrepondo-ae impertinente &
acçfto potente da Natureza, forte e pu»
jante na sua grandeza invencível, as
águas recuaram por um momento, en»
novelarain-ae num remanso brusco e,
rápidas, impetuoaas, indomáveis, segui-
ram de novo o curso interrompido por
urn Instante, agora com maia força, tu-
do dérribando na aua passagem verti-
ginosa.

Naufrago o accordo, cuja acceitaçfto
pelo Sr. Dr. Moura Brazil incidia num
attestado de óbito á autonomia do Cea-
rá, já nfto haverá mais candidato de
consiliação. O caso do Ceará, agora,
entregue a nós mesmos, terá de ser re-
«olvido pela Asaembléa Legislativa do
Estado,—único poder competente para
delle tomar conhecimento e apresen»
tar o seu veredictum.

Franco Rabello, o eleito do povo, par-
tlrá do Rio, com destino a Fortaleza,
por estes dias ; e, é de esperar, a exem-
pio de Pernambuco, seja reconhecido
legalmente, como fora o General Dan-
taa Barreto. Investido do cargo, as-
Bumlrá a presidência do Estado,—aem
ódios partidários, porque nunca esteve
ao serviço da8 facções deaenfreadas;
sem prevenções peaaôaea, porque, vi-
vendo fora do Ceará, todo entregue ao
serviço do Exercito, elle apenas vé em
cada cearense um irmfto de berço e de
Infortúnio,—nunca um adveraario po-
Htieo, ou utn inimigo pessoal.

No governo, elle fará, simpleamente,
administração, de que muito carecem
os que o elegeram, deixando os me-
androB intrincados da politicagem de
partido para aeguir, tfto , aomente, a
estrada ampla e luminosa da politica
de idéas e princípios. Elle aerá o ad-
mlnistrador cauteloso, prudente, cri-
terioao, honesto,—surdo ao clamor do
interesse de corrilhos, indiflerente á
íiaonja manhosa e calculada, insubmis-
so áa insinuações grosseiras e machia-
vellcaa, numa palavra:—elle será ò
medico desse corpo depauperado, que
Jau inerte, num leito de Procusto, já
quaai aem vida, chamando em seu au-
xilio todoa ob cearenaes de bôa vonta-
de, aem di8tíncçao de credo ou matiz
político, o

E, ao terminar o seu governo, o Cea-
rfl, todo, congregado, unido, forte, fe-
liz, bemdirá o aeu nome; e, a paz, a
prosperidade, o trabalho, reinarão em
$odo» oa-lareB, porque .6 ô feliz aquelle

que tem tranquilla a conaciencia, só
é digno da communhfto cearense aquel-
le que soube cumprir fielmente os seus
deveres.

V. Loyola.

Informações & Noticias
PADRE CUSTODIO DE VASCONCELLOS

Distinguiu-nos cora a aua honrosa vi-
sita, o Revd. Padre Custodio de Vas-
concelloB, digno e virtuoao vigário de
Meruoca.

O illustre e talentoso levita esteve en-
tre nós terça-feirapaasada, hospedando-
se em casa do Padre Dr. Tupynambá.

Muito grato por esta diatiucçfto, 8obre-
modo captlvante para todo8 nóa que li-
damoa nesta casa.

-**>*-

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes
do Londres, Escossia e Paris.

Ooxi.s-u.ltas e Operações
üàs 8 áb8 IO e dias 12 ó>s 4-,

Consultório: Rua da Boa-Vista (14-24)
-•MM-

**# Bôa tarde, tenente ! Como passou?
Entfto sobe ou nflo sobe o Montenegro ?
Diz o tenente que aim ; dizem aa gazetas
que nflo. O certo é que, se o homem su-
bir, o tenente voltará á tenentança e, a-
deua Rebate !...

Valei-nos ó alma do Vicente Felix,
livrai-nos desse mordedor !...

Tome tenença, tenente e nflo se esque-
ça de que, se você pia, oa p/uns cá de
casa piam tambem...

Até lá, tenente; maa antes noa diga.
com franqueza, você paga os velhos1}1....

Dlspensamos-lhe oa novos.
ttt

mê*. Sa-u.de Ce* M-u-llxer- Para
suspençfto.

¦ ' ¦ nt"Jornal do Ceará"
Sob a competente dlrecçfto do intre-

pido jornalista cearense Dr. Arthur
Cyrillo Freire, passou a 9er publicado
diariamente o nosso preeado collega
Jornal do Ceará,

Parabéns aoa denodados confradea do
Jornal.

-t-m*-

ROUQUIDÃO?—BROMIL.

Honrou-nos cora sua attenciosa visita
o Revrd. Padre Jofto Teixeira de Abreu,
digno e virtuoso vigário dè Campo-
Grande.

A. ea-ú-de cia M*u.li_.e*r»^-Para
Irregularidades.

>•»?

O Sr. Alarico José Coelho Cintra,
Inspector fiscal do consumo, uos eude»
reçou o seu cartfto de despedidas.

in

ASTEMA 7-BROM1L
**.

O Dr. Joaquim Pimenta, secretario
da Directoria Geral da Inatrucçfto Pu-
blica no Estado de Pernambuco, diri-
glo um telegrarama ao deputado Aga-
pito dos Bantos, protestando contra o
accordo do Cattete, o qual julga um at-
tentadoá autonomia do Ceará.

Moinho para milho e café, movido
a motor. Na "Loja da Cha-

leira".
MM

Em transito para Camocim, onde vae
tomar pasaagem com deatino a Forta-
leza, pasaou pelo horário cfe terça-feira
o noaao confrade Raymundo Magalhães.

******
.A. Satide d.» MülHa-ex»—Para

iucommodoa uteriuos.

Eateve neata cidade o nosso amigo
Sr. Pedro Rodrigues do Carmo, agricul-
tor no sitio Coqueiro, aobre a Meruoca.

TOSSE7-BROMIL.
*m*

Vl8Ítou-noa o noaso bom amigo Sr.
Çuatodlo Couto, de Meruoca.

HM
rim e chapéoa para o TIRO, encon»
tram-se ua Loja do LeAo, de

Joaquim Liberato de Carvalho.
HM

Seguio para Natal, onde o levara im-
portantea negócios, o noaso preaado
amigo Sr. Coronel Vicente Saboya de
Albuquerque.

Gratos por auaa diapedidas, deseja-
moa-lhe bôa viagem.

P

0 SR. D. MANOEL

Jk. Sa-ÜLdLe aa X_Cia.l__.ex—Para
hemorrhagias.

HM

De Granja, esteve entre nóa e dlatln-
guiu-nos com uma vlBlta o noaao corre-
ligionario Sr. Capitfto Vicente Coelho.

COQUELUCHE ?- BROMIL.

As manifestações á S. Exe.
Rvdma. A festa do "Club
dos Democratas". S. Exe.
Rvdma. segue para Mas-
sapê. O bota-fóra. Outras• notas. f'///

Plenissimas de aílecto e carinhoso
respeito foram, na sua espontaneidade,
as justas manifestações tributadas pela
alma sobralense, aem discrepância, ao
Sr. D. Manoel da Silva Gomes, di-
lecto representante da Egreja cearem
se, durante a curta mas proveltoaa es-
tadia de S. Exe. Rvdma. nesta terra,
de honroaas tradições civicas e catho-
licas. Todoa, á portia, aem diatincçflo
de classe ou categoria, ae empenha-
ram, na medida de suas forçaa, na mais
que louvável tarefa de prodigalisar ao
illustre hospede e á sua digna comlti-
va o conforto e o apreço compensado-
res das muitas agruras de uma jorna»
pa penosa e fatigante, por invios ca-
minhos, no intuito de espargir o Bem
espiritual, acceuder a Fn amortecida,
glorificar a Crença e assegurar a Paz,
a Harmonia, a Concórdia uo seio da
catholica família cearense, animando-a
na confiança absoluta do Poder Surre-
mo, fonte iuexurrivel de todo o Bem,
neata e na Viu a de além.

Certo S. Ecx. Rvdma., que, na aua
paternal bondade, denominou Sobral »»a
pátria do coraçfto», saberá desculpare
relevar faltas involuntárias que, por-
ventura, commetteramos, as quaes pro-
curámos reagatar pela bôa vontade com
que nos empenháramos em lhe teste-
rauuhar o nosso apreço sincero, as nos-
sas considerações merecidas, que foram
outros tantos fructos da nossa immor-
redoira 'gratidão, pela honrosa visita
com que B. Exe. Rvdma. se amerceou
nos distinguir. *

* m

Além das manifestações feitas á S.
Exe Revdraá. pela municipalidade,
que, encorporada, tendo á frente o che;
fe da communa, lhe foi cumprimentar
e apresentar-lhe as boas vindas, no pa-
facete do nosso respeitável amíjro Snr.'
Manoel Arthur da Frota, honrado pre-
sldente da câmara,--onde B. Exe.
Revdraa. e sua commifivaae achavam
hospedados;—das que lhe foram pres-
tadas. pelos vicentinos, pelas aluranas
do collegio. da Exma. Snra. D. Zezinha
Parente, e outras eonferidaa ao illustre
itinerante,—o "Club dos Democua-
tas", no domingo, oílereceu ao Bnh.
D. Manoel magnífica sessfto de gala,
para a qual organisou esplendido pro-
gramma, composto dos melhores jilms—históricos, moraes e religiosos. Essa
festa, honrada com a presença de S.
Exe. Revdma , da sua comitiva, do
vigário e todos os padres desta cidade,
confiada ao critério de uma commissflo,
composta dos Snrs. Alberto Amaral,
Eustachio Cavalcante, Antônio Mendes
de Vasconcellos e Alarico MonfAlver-
ne,—começou por uma aessflo cívica,
faliando por essa occasifto o orador of-
ficial do Club, que, em nome deste, of-
fereceu-a ao Bur. Bispo, ao que S. Exe.
Revdma., em seguida, agradeceu, em
phrases eloqüentes e expressivas, ten-
do para o "Club dos Democratas" ós
mais lisongeiros encomios, as melhores
e mais captivantes referencias. Seguiu-
ae após a sessfto cineinatographica, cora
uma concorrência selecta.

Era digna de ver-se a ornamentação
do club, por entre fartas pingentes de
luz, desde a fachada, adornadas de fio-
res e palmas verde-escuro, até os sa-
lõea vastos e confortáveis, cobertos de
cuatoaa tapeçaria, disposta com arte e
esmero. Bellissiraos featõea, eatandar-
tes e escudos com inscripções, tudo ia-
to harmonisados oom a musica, a luz
e aa flores, davam ao club una tons no-
brea, de sóbria eloqüência.

Nos estandartes pendentes liam-ae as
seguintes inscripções:

Salve! D. Manoel
A Commissão agradecud m

Justa homenAgem"Club dos Democratas""Cinema do Club"
Presidente do "Club".

Viam-se no aalao de projecçflo oa se-
guintes escudos :

Pio X,—D. Joaquim,—D. Manoel,—
Vigário de Sobral,—Padres de So»
bral,—A Comitiva de D. Manoel,—"Club dos Democratas", —Manoel
Arthur, — O "Rebate'', — ''Nortis-
ta", — "Pátria", — Dr. Clodoveu,—
Eustachio Cavalcante, — Alberto
Amaral,—Antônio Mendes,—Alari-
co Alvkrne,—Pathé Fréres,—"Cine-
ma-Club,—Secretario de D. Manoel.

A' entrada via-se lindo anjo, sobra-
çando uma grande fita com a inacrlp-
çfto:—Justa Homenagem. No salflo da
projecçfto, entre dois anjos, lia-se em
letras soltas—Salve ! D. Manoel.

Depofa» da sessfto cinematographica,
foi servida profusa taça de champagne,
saudando por essa oceasião ao Br. D.

Manoel o hobbo amigo Padre Linha-
res, o Br. Major Vicente Ferreira de
Paiva e o Br. Carlos Rocha. O Sr. D.
Manoel agradeceu.

O Rebate fez-se repreaeutar pelo
nosso joven amigo Sr. Dr. Ruy Monte.

Afinal, para nfto nos alongar muito,
visto o pequeno espaço de que já dia-
pomos ua ediçfto de hoje, terminamos
por assegurar que, a poucas festas
eomo essa Sobral tem assistido.

Alli, estuando de júbilo, fallava a al-
ma deste povo inteiro, plena de satis-
facção, numa consagração altisonante,
que, espontânea, generosa, brotara do
grande coraçfto sobralense, Sempre bon-
doao e hospitaleiro. Sentimos que nos
falte espaço, para completarmos eatas
notas com a publicação da acta que,
assignada por B. Exo. Rvdma., aua co-
nativa e muitas pessoas gradas, era se-
guida foi lavrada, dando o tranaumpto
dessa festa esplendorosa e magnífica.

»* *
Terça-feira o Br. D. Manoel deixou-

nos aaudosos, continuando o aeu Itiue-
rario apoatolico. Acompauhado de sua
comitiva, do vigário da freguezia e
muitas outras pessoas de diatincçflo,
S. Exe. Revdma. 8eguiu pelo trem
horário, cora destiuo a Massapô. Ao seu
bota-fóra compareceu enorme multi-
dfto, calculada em raaia de cinco mil
pesBoas. Na gare da eataçflo trocaram-
ae aa ultimas deapedidaa. S. Exe.
Revdma., comraovido e grato, nesse
momento confunde aB suas com as noa-
saa lagrimas, lagrimas Binceraa, mlxto
de gratidflo e carinho, eloqüentes na
aua mudez crystallina, expressivas na
sua significação, ardentes no seu amor
paternal.

Os nosaoa votos de bôa viagem, o noa-
ao amor e reapeito filial, oa nossos agra-
decimentos, conjunetamente, seguirflo
a S. Exe., acoinpanhal-o-flo á toda par-
te, nfto o deixarfto mais nunca, era-
quanto vivermos.

«Deus acompanhe o peregrino an-
daz».

A verdadeira "Einulsão de Scott" ó Uo in»
dispensável aos doentes atíectados de Tísica,
como o ar puro. O abaito assignado, Dou-
tor em medicina, Tenente Coronel e Inspec-
tor do Serviço Sanitário dó Corpo de Bom-
beirou d'osta Capital. "Attesta haver empre-
gado em todos os casos de escrofnlose e em
tuberculose pulmonar incipiente e sempre
com explendidos resultados a "Emuls&o de
Scott" pelo que reputa um preparado de pri*
meira ordem para aquellas moléstias. E por
ser verdade, passo e firmo o presente at-»
testado.

"Dr. José Joaquim de A. Brandão.
"Itio de Janeiro."

*•*
MASSAPÊ

O Br. Joaquim Miranda Brazil e sua
gentil eapôaa, D. Rosa Amélia de An-
drade, nos communicaram seu casa-
mento.

Agradecidos, aos jovens nubentes de-
sejamos mil felicidadea.

Usando-sea 
Lombrigueira do

Pharmaceutico ChimicoSil-
veira não è necessário purgantes,ella por si é purgativa e de effei-
to infallivel.

¦*•?

Chegou a Fortaleza o deputado Gen-
til FalcAo, repreaentánte deate Estado
no Congre880 Federal.

?*»?¦

GRATIFICAÇÃO
Gratifica-se bem a quem ti*

ver achado uma medalha de
ouro peruana feita broche, e
entregai a na redacção d'0
REBATE.

>•?

#•-, seu FrancÍBco, vocô desculpe a im»
pertinência, maa a sua presença é in»
dispensável no olho.. .da ríía...

M
9>

achina para faser uai a de Rifle, na'LOJA DA CHALEIRA"
••*

O RBttJITmmV'
Chamamos a attenção dos

assignantes em atrazo para
os pagamentos de suas assi-
gnaturas vencidas.

Poderão remetter a impor-
tancia em carta registrada,
pelo correio, descontando o
porte da quantia remettida.

?•»?¦

Está assentada a candidatara do jor-
ualista MedeiroB e Albuquerque para
deputado pelo Districto FedernI, na
vaga do Dr. Iriuou Machado, que op-
tou pala reproeentaj&o de Minas Ge-
raes.

Francisco A. Portella
Une vie bien iinployée n'est

jamais trop tongue, ni trop
courte.

Prov. ALCEM.
Eluou-ae, a 2 do corrente, na fazen-

da "Morro", d'eate termo, o prestimo-
so cidadão Francisco Augusto Portella,
dllecto filho do Capitflo' José A. Por-
tella.

Vietitnou-o iuaidioaa febre, que, aem
embargo doa recursos médicos o do
mais cuidadoso tratamento, dorou, com
pequenos intervallos, 51 dias.

Casado, cerca de quatro annoa, nflo
deixa filhos.

Era o Ídolo dos pães, o enlevo dos
irmflos, o encanto dos amigos, olhado
com sympathia por todoa que o co-
nheciuin.

O Chiquinho, como era tratado fa-
miliarmente, nfto deixa uma única de»-
affeiçflo, uma queixa siquer.

Todos o estimavam e queriam.
Viveu pouco e, poder-ae-á dizer, pas*

sou pela vida com a rapidez de um
meteoro; maa o sulco da sua passagem,
foi menos fugaz, o aeu brilho, mais
duradouro.

Porque a parte da aua exiatencla,
porventura a maior parcella, conaa-
grada ao bem, ae nfto extinguira: re-
vive para o renome.

Jamais deixou elle de soecorrer ob
que, neceasitadoB, recorriam á aua mu-
nificeiicia, e, nflo raro, com uma pro-
fusfto, que nfto condizia com a aua, nos
últimos tempos, parca fortuna.

Era um predestinado.
Uma verdadeira alma de elite, fran-

ca, prazenteira e bôa, obsequioBa atô
ao aacrificio, que nfto distinguia da
amisade.

O martyrio de unia doença prolon-
gada, tormentosa e amargurada, santi-
ficado pela uncçfto religiosa, conforto
da derradeira agonia: redimiu-o de pe-
quenas faltaa, (quem nflo aB tem?) e
hoje, desprendida a sua alma dos laçoa
terrestres, repouaa na tranquilla man-
çfto dos justos.

Bfto os votoB de um amigo, no aeu
pungír saudoso e intimo.

A' sua illustre família, sinceras con-
dolencias.

Junho—191..
jÊ*.. A..

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica s Assistência â Infância do

Rio cLe Janeiro
Consultas:—das 8 ás 10 da manhã

e de 1 ás 5 da tarde.
RUA DA AURORA-SOBRAL

FALLECIMENTOS
Falleceu na vialnha cidade de Gran»

ja, no dia 16 de Junho p. passado, o
noaso correligionário e amigo Plinlo
Soares e Silva, bem moço ainda.

Deixa na viuvez extremosa eapôaa e
um vácuo no coraçfto da familia e de
quantos cultivarara-lhe as bôaa relações
de amizade.

A' sua esposa, exm? Senr? D? Maria
Garcez Boaree, ao aeu aogro, nosaò dis-
tineto amigo Sr. Coronel Joaquim Fran-
cÍ8co Garcez doa Santoa, aoa auaa tios,
nossos bons amigoa e correligionários
Srs. CoroneÍB Wencealáo Boarea e Sil-
va e Patrício Soarea e Silva, áa suas
respeitáveis famílias, nossos pezames.

Em avançada Idade, 73 annos, falle»
ceu na cidade de Caratheús, vlctima de
antigos padecimentos, a veneranda Sr?
Df Mauoela Correia Lima, tronco de
numerosa familia.

Casada com o Major Manoel Lopes
Correia Lima, já fallecido, aobrevivem-
lhe 7 filhos, 31 netos e 5 bisnetos.

Entre os seus filhos deatacamoai o
único que conhecemos pessoalmente,
esse velho luetador dos bons combates,
Manoel Lopes Correia Lima, nosso es-
timado confrade da Cidade de There-
zina, denodado campeão das liberda-
des piauhyenses.

A elle, & sua querida familia, aos nu-
meroaos descendentes da extineta, le-
vamos a nota luetuosa do nosso aince-
ro pezar.

A' ultima hora soubemos ter fallecido
hontem, em sua fazenda Passagem rasa,
no Jaybara, onde estava invornando
com aua exm\ familia, o noaao reipei-
tavel amigo Sr. Coronel Francisco Da-
masceno Monte.

Pezames á toda eua numerosa fami-
lia, especialmente ao seu cunhado, nos-
bo venerando amigo Sr. Major José
Porphyrio de Paula, sna esposa e fi-
lhos.

?•?

BICYCLETAB A MOTOR? na-"LO-
JA DA CHALEIRA"

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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PÜBUCÂCÕBS APEÜIDO
Declaração necessária

A 22 de .hilho de lSfll) comprei ao
meu Irmflò Antônio líiiéiia Pereira
Mendes, as terras que elle possuía uo
riacho Queimadas, do termo de Tam-
BoitiD, conforme as escrlpcuras em meu
poder.

.Constando-me agora, que alguém se
diz possuidor de terra eni dito corpo
de terras, venho protestar contra qual-
quer invasão indébita na minha refe-
rida propriedade, baseando o meu pro-
testo ua declaração aoaixo tranacrl-
pta, publicada pelo meu dito irmão
Autouio Enéas Pereira Mendes, ha ma-
is de vinte annos. uo jornal A Ordem,
desta cidade, u". 40, de 10 Junho de
Iiu):!. Eia a

DECLARAÇÃO
Constando-me que alguém se diz do-

no de terras que possuo uolugar Quéi-
madus. termo do Tamboril, comarca
do Çrátiil, deste Estado, apresso-me a
declarar publicamente, para que nin-
guem mais seja levado a enganos, que
sou eu o verdadeiro possuidor de to-
das as terras comprehendidas em duas
léguas e meia de ambos os lados do
riacho das Queimadas, dentro das ex-
tremas seguintes : extremam ao norte
com terras das fazendas Solidado e
Ponta da Herra no riacho do .Meio, e
com terras da fazenda S. Prancisco ;
no sul com terras das fazendas Juazei-
ro e S. Josô, com terras do Mundo No-
vq, no riacho dos Bois, pertencentes a
mim, e com terras que foram de Jofto
Ribeiro .Mello no lugar Várzea dágua;
ao nascente com terras que foram de
Joflo Ferreira Chaves, com as fazendas
Tapera e Açüdiuho (ambas situadas no
riacho S. José) no meio da picada de-
fronte do .Morro, e ao poente com ter-
ras que foram de Joflo Ribeiro Mello e
de Luiz Lopes Teixeira na barra do
riacho do Meio, na confrontação das
extremas de Ponta da Berra com ?\'ovo
Recreio.

Isto provo com os titules, escriptu-
ras e papeis antigos que acerca dessas
terras existem, os quaes se acham era
meu poder coinpetentemente legaliza-
dos, e desde agora ponho á disposiyfto
de quem desejar conhecer a verdade ;
e protesto contra qualquer venda que
dessas terras se faça.

Sobral, 2 de Junho de 1S9S,
Antônio Eriéa3 Pereira Mendes.

Pelo exposto, mantenho, como me
cumpre, o me.sino jús e domínio em
supraditas terras, as quaes comprei e
possuo tal qual menciona a declaração
acima tranecripta.

Sobral, S de Julho de 1913.
Manoel Felizardo Pereira Mendes;

(1-3)

Propriedades a.venda
Vende-se a fazenda Bom Jardim, uo

termo do Tamboril, na estrada qv.e eo-
gue de Santa Quiteria para aquella vil-
Ia, na distancia destas duas léguas, com
ama casa de iijollns, alpendrada para to-
dos os lados, situada om uma sorte de ter-
ras ao Indo esquerdo do riacho Araras;
e mais meia légua de terras ao lado di-
reito do mesmo riacho, com duas casas
de telhas, terras próprias para planta-
ção de algodão, mandioca, can.ua & A- &,
havendo grande matta do angical, a-
roeira e sabiá, um olho dágua perma-
nente & & ; a tractar com
.Manoel Felizardo Pereira-Mendas'.
Sobral S de Julho de 191°. 11—31

Fastio, tosse, stippressão do
ineommodo nas senhoras,
suores noeturnos, dores no
peito, cansaço ao levantar-
se febre durante algumas
horas do dia PODEM SER
INDÍCIO DE DOENÇAS
PULMONARES. '

Sendo a tuberculoso doença, npp.zar
de eunível, de, conseqüência'< niirtuos
pai;, os que ignorara a existência do
"REMÉDIO VEGETARIANO DE OR-
Ii.MANN", recommendamo3 aos que
«uui:ui alguns des symptomns jicima m-
dicados, usar immediatíuneuto o "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MÀNN",, com o qual recobrarão a. sau-
do u íib forças o previnirfto qualquer do-
ença, pulmonar so nao estiverem ata-
cados.
Y3nds-3e em tolas as Drogarias e

Pharmacias—Vidro 9.5300.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

ÍbROMÍL.-;

«Sf>~(~«t»- t-OÍ»-

nu ni a d/«ALFAIMpiAPOPÜLaRi
—Emilio Pereira Lopes—
IPU' CEARA'
Estn casa, onde a sinceridade é :i no-

ta predominante, acaba do receber e ex-
por comi; lofcnas sueis vitrines um
escolhido sortimento de,

Casimiras de cores, lindas
PADROVAGENS

Prêtãô, para diversos preços
Bcllissimos cortes de fnstão

PARA CODLETE
GOSTOS VARIADOS &. &.

Garante absoluta perfeição no aca-
bamento das obras que lhe furem con-
fiadas e a máxima pontualidade nos
«eus tratos.
Preços ao alcance de todos l

PRAÇA DO MERCADO
(Defronte do estabelecimento do Snr'.

LTJ.IZ JACOME DE MELLO).
—aa» <»m»

Elixir de iururé Caídas
E' do iilust/.ado dr. Ba.úüo Sá, dib-

tinto clinico eirí Manáu?. o attestado
qae se segue:

Atto6to que tenho empregado, om va-
rios doentes meus, atacados de oi/jles, o
ELIXIR DE MÜRÜRE',' preparado
pelo competente o hábil farmacêutico
Bernardo Caldas, obtendo sempre op-
feimoe resultados.

Basilio Franco de Bâ, ¦
Clinico cm Manaus—Consultório Par-

roneiu Humanitária.
Agente nesta cià&ò\$--jQCiqHÍm da

§ttveira Horgcs. j

• ,.,-; , CURA T©3S$
Olnco creanças a&estj<59 de caffctfucti»

o cure-las com a Eiraníi,

Bws. Vjímúx & Lasitv;,'íij. Com os
maas iíieíha-os asradsctasfifVfos.qfesto
que rarnis fíífcca Nahir, Kayáèg, 8üh&
ÜKcn a EcrtfrSâe, (*ja se achavam
âtffleiKlos às coqueluche, Jicrarerri radi»
caVuente euraãos com o uso tfo.vos.ss
cofíheoSdo xarope Brorotí./. _ >'*¦„-

Pelatts, 10 cíe Juoho do 1SJO.V-
Mjlflcal Psyraz Vs-anna. « i1*^/]
MpWhrfaBBWW Waii «mi mi mwm

Íanlaín,6a5» cte«; o ansiado í
&e$m&, faaaro côío mais da mil
outros, de enfermos e mestiços,
afSrmansío todos que o Bromllí
é o grande remédio .para curar I

| asthma, bronchites, rouquidão
o qualquer tosse. Na coíjuelu»
ene o Brornil chega a ser mzr-H
ra/tlhoso: acalma cre accessos,
eviía e alfívia as suUocraçj&aaJ
curando em poucos diçs,-La«[
Boraíorio DaLid1- & Láguoilla
Rio de Janeiro. ¦¦.... w.-tácaaatj

SBagfflgctafefaM aMüláiãSíái^a&Éanõg

Escrophulas!
Eu abaixo assignado, doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro, etc, etc

Attesto que tenho empregado, som-
pre com magnífico resultado, o Elixir
ile NoijueSra, SeSsa, Çaroba e
ííuyáco preparado do illustrado phiir-
uvieeutico J( ào da fiilva Silveira, nos
casos do escrophulas e ;pio|estia de ori-
gera sypliiliticn, o que afirmo em fede
medico.

Pelotas, 1°. de Maio de. 1838.
Dr. Raymundo V. da Silva.

Está reconhecida na forma da lei,
pelo tabéíliào Luiz Felippe de Almeida.' Casa Matriz-PELOTAS

Kio G-r*a a.cle cio Sixl
. CAIXA POSTAL 0(1.

Depo3ito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 1/,S
RIO DE JANEIRO

EDI' IM.U
Câmara de Sobral

EDITAL N°'. 19
De ordem do Coronel Intendente Mu-

nicipn!, communico nos Sirs, iutereába-
dos, que fica marcado o dia 1". a 15 da
Julho do corrente iinho para a crbran-
ça do impo?to dõ portas o janellas, ro-
fer.eute a illumiuaçãp Ontrosiró, o re-
ferido irriposjw será ci brado pela meta-
de ; c-xeeptruuido-sa as casas pertenceu-
tes a viuvas pobres ou orphãos, qua nar^a
pagarão.

Secretarifí. da Intendendo. Municipal
de, Sobral, em í'Q ele Junho de 1918.

O 1'rocuuadou Municipal.
J., Aristides d,'Albuquerque.

VISTO
O Secretário do Governo Municipal.

Mario de Aljikida Cialdini'.

DOENÇAS DO FÍGADO
Padeceu durante muito tempo

Padeci durante muito tempo, do coli-
cas o dores no ligado, quo me tiravam o
prazer do viver. Procuroi minha cura
tomando muitos remédios, sem conse-
guir melhorar, continuando a expori-
montar remédios, tomei também as "PI-
LULAS ANT1DYSPEPTICAS DE O.
HEINZELMANN" e desde os primei-
ros dias, comecei a sentir allivio com es-
tas PÍLULAS.

Faz.«gora pouco mais do um mez que
uso as PÍLULAS ANTID YSPEPTICAS
DE O. HEINZELMANN o considero-
me completamente livro da doença.

Sondo tão commurn cm nosso paiz as
doenças do fígado, recommendo aos que
Boffrem desse órgão, o uso das PILU-
LAS ANTIDXSPEPTÍOAS DE O.
HEINZELMANN.

Álvaro Quedes de Brito,
Rua General Ozorio, 14 - Kio Grande,

fhí.. * - «v As venladVÒêervaçao utit:™ filoldei-
LAS

ANTiD.YSPEPTIÜÀS do DK. osCAKMKlN-
ZELMANN tiMii oa vidros embrulhados em
«Rotulou lDuciirundús;» sobre o «Hotulo» vae
impres.sr'1 a «Marca Registrada», com posta de
¦Tres Cubras ISiitrelãçadas» torraaudo o mo-
nogramma—O, II,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, quo não apre-
sentarem estes sigoaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmacias

e «a.3Toga,iria,s.
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
ííiiv» i9i: j vkuiúq

——i  m*& i »»¦ ¦MB—' '—¦' ¦ —'

Elixir de ilururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.-

Exm Sxr, Bernardo Caldas.
A saúde é o único bem da vida o quando

ella nos toje é quo podemos apreciar o seu
valor,

Qüàndo se solíre o encontra-se um remédio
quo alli via e depois cura, sente-se que os
melhores sentimentos do gratidào nos iuva-
dein, e é dever manitestal-os ao teliz auctor
d'esse remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade;

Eu soffria, maia soffria teriivelraénte—as
mais accentuadas manitestaçOes syphiliticáà
quo solapando me dia a dia todo o organismo
atn pinavam mo por completo as manifesta»
çõbs da vida,

Em condições taes, já dopois de tor tomado
o.s mais .ifamados'remedios, som resultado
toniiM, o.n hora fcliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mtirnré Co.mposto", restabeleceu»
doMoe completamente com o uso do poucos
vidros.

Hoje curado,-forte o bem disposto, venho
mahifestar-vos os mais sinceros agradocimen
tos por tão «poderiso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro
Atto. Obro. \

Maerino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Barnardo Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, na «Pliarmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Chudio Rangel, a Rua
da Aurora e na «Pharmacia Monto» do phar.
maceutico João F. do Monte. Em Camocim,
oa Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, o no Ipú, na «Loja CaratReús» de
Luiz Jacomo do Melly, e «Pliarmacia Irace-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

AGENTE NESTA CIDADE :
Joaquim da Silveira Borges.

HUk. ^^ **g^°*^*n3ffiaííl

ao comprar o Oleo de Fígado
acallbam, que cada frasco

a marca do u Homem
com o Bacalhau ás Costas",
a qua! representa a legitima e
melhor preparação de Oleo de
Fígado de Bacalhau universal-
mente conhecida pelo nome de

s
o melhor

e Figado de
e mais

lhau emulsionado de tal modo
com hvDODhosphítos de cal, de

xerina que produz,
d9esses quatro

ingredientes, a forma mais
caz para combater as

combinação
¦a n

I
| cio peito

1 mim

1 iw
1 I í ViI MJé*

e cios pulmões e de valor
real para as creaüças;

Attòstp que o prepar.-.do denominado
Emulsão de Scott alem ce cer um medica-
mento perfeitamente manipulado ó do urn
effeito surprehendente para fortalecer oo
organismos débeis, como tenho verificado cm
minhn clinica e por c::pericncia própria'. O
referido passo o íi è» tar.a (jran. Dr. Luís
F. Mapaon, Rio de Jar-cins,

se

i£S2SSaa^J

|7Mamãe manda dtel^ t

7|J«|yMaew.a

'' A SAÚDE DA MÒUtBl ' I

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CJfMhBJJlHÈ
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca d»cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-

tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros se«obedecer a collecções ou numerações.
Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-

es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dosrótulos CHALEIRAS, e aqui reproduzimos.
AO PORTADOR DE :

chaleiras 1 dúzia de collarinhos de Iinht-
i par de calçados. Walk Over
i rica bengala com castão de praui dúzia de camisas franeczas

K

A SAÚDE DA HBUtEn
,®üra tocomrnedoa de SRnhoraa.

%lnEa lia tima Ssnhcra.

'l5nr3. 
Daiiüt 4 Lago.riWa,

Te.wo a (jrata eaÜsla«*o tie
ccmnainlcaT p VV. SS, aiso ílz
«uo du «jfttelloírtii pt6p«rado
fe Çaudo ds Mulher o ecn 6
vidres fiquei cornptotemente
raatabíleclda tle unu antiga
eólica utsrlna que ms faxia
9offrer dasda muRo tamDO.

Larangolraa (Sargípo), 3
da Maio do 1909. -Marta Jo60
Caluans.

A- Saúde da Mulher é tim ra-
médio prodigioso para curar
fncommodüs de senhoras, arn
qualquer edade. Combate a"?
stuspansõas, ffores-faranca.s, co-
licas títerínaü, fíemorr-hagias,
irregularidades rnenstruaes a,
em easos de.tf.eumaUsmo, as
melhorasse manifestam ás
primelraç .doses. - .*. aboratorlo
Daudt & taguniíia. - Rio

iooo
2000
3ooo

4000
iooo
6000

7000
8000

9000

10000

rótulos
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u
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(C

u

u
u
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IC

2 ternos de brim branco H. J.
1 terno de palitot casimira inglert
1 dito de frak casimira ingleza
i dúzia collanriho, 1 dita punhts,

1 dita ceroulas, 1 dita camisa, i
dita lenços, i dita- gravatas.1 rica commoda com tampa 4c
mármore

i rico guarda-roupa.
ííjPreço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA r«^o«o

PHILOMENO GOMES & FILHOS
CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio d1 Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO--PRAGA DO MERCADO, N. 301
&fez

DB. -Mi. íWtA.E?IN-B[0

MEDIDO E PAUTEI RO
Dà oonaultas das 8 ás IO

Ixo^as cLa maaliã na
'PHARMACIA MARINHO''

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tarrxlDeiri.

para os pontos servidos
pela EstrtracLa c3Le Ferro

e o-u.tiros próximos a
—SOBRAL—

Dr. Ribeiro da Frota .,
OVCEIDIOO

Consultas: de 8 ás 10 da manliã *« '
UPHARMACIA RANGEU'

Chamados a qualquer hoi'«
Acceita tambam chamados para ot .-

logares servidos pela estrada de ferr*''
e para os próximos a esta cidade.

T\f OTOOYGLOS?' ven<Je-8e na^''£^'!-' f¦^J-JA DA ALOHEIRA"

Jmh

kh II T I ! n n
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Vida longa
DIGERIR BEM

¦• . , EVACUAR BEM
A MAGRoèiofiGÀ

Arte de prolongar a Vida, ensina
como meios principaes para esto fim,
abstinência de alimento? e bebidas uo-
civas e nos embaraços da Digestão o
uso de um medicamentos apropriado.

As doonças do estômago, Figado e
Intestinos sãos hoje communs á maior
parte dos indivíduos, e são estas do-
euças as que mais contribuem para
encurtar a vida, como provam as Es-
tatisticas, aonde ellas figuram com
numero do óbitos superior aos accu-
sados por qualquer outra doença, in-
clusivé a tuberculose.

O mau funecionamento do Estorna-
go e dos Intestinos, a má digestão e
a prisão do ventre, fazem soffrer to-
do o nosso organismo e são • canoas
das mais graves o mortáes enformi-
dados.

Para ter, pois, não só Vida Longa,
mas também Vida Feliz, proporcio-
nada pela suado, ó indispensável.
DIGERIR BEM-EVACUAR BEM

E' sabido desde o principio do mun-
do que os males do apparclho digos-
tivo nos roubam pelo menos Um quin-
to dos nossos dias,

O estômago produz um liquido de-
nurainado sueco gástrico, composto de
dois elementos principaes, pepsiua e
ácido lactico ; quando qualquer de?-
tas substancias chega a fditar a di-
gestão torna-se diÜicil, produzindo a
Dyspepsia,. Prisão do ventre e outras
«ousequencias, como dores de cabeça,
tonteiras, vômitos, palpitaçôes, enxa-
quocas, indigestòos, calor uo rosto e
na cabeça, azia, mau estar, gazes,
rlautulencia3, peso no corpo, depres-
são mental e tantissimos outros symp-
tomas que desapparecerão com a vol-
ta ao estado d« saúde do Estômago
e dos Intestinos.

A prisão de ventre, que indica
taáibem o mau funecionamento do Es-
tomago e do Fígado, é causa infeliz-
mente ignorada da maior parte dos
indivíduos, de doenças o desgostos
¦em Um.

A pessoa que não evacuar diária-
mente com facilidade, prepara seu
corpo para perturbações graves eabre-
via a Vidu.

As matérias íeeaes, que devem ser
expellidas diarimonte pelos iatesti-
nos, consorvando-so nelles mais tem-
po do que o necessário, oceasionam
grandes desarranjos no organismo,
envenenando o sangue, que absorve
as impurezas das matérias nào sxpel-
lidas.

O Figado, sempre que existe do-
ença do Estômago ou dos Intestinos,
também soffre, quando não è elle o
causador de que soffram áquelies or-
gaus ; quem soffre do fig'ido, além do
gênio irritavel, tem eólicas, cor ama-
rei Ia,, dores nas costas, peso e flau-
tulencia no Estômago, enxaquecas,
olheiras, bocea amarga, espinhas, eru-
pções ó outros symptomas.

O medicamento que vamos recom-
mondar é tão eíficaz para as doenças
do Estômago, Figado e Intestinos,
que desde o primeira dia' de uso os
doentes sentirão os effoitos salutares.

Assim tem acontecido durante 40
annos,

De tudo que deixamos dito se vê
que, para viver feliz, viver muito, ó
necessário.
DIGERIR BEM-EVACUAR BEM

As Pílulas Antidyspepticas do dr.
0. Heinzelmann, actuando directa-
mente sobro o Estômago, Figado e
Intestinos, vêm proporcionando ha 40
annos a felicidade e bnude a centenas
de milhares de. indivíduos e famílias.

As más digestões, billis, peso no
abdômen (barriga), flautulencias, azia,
o abatimento, a indizivel oppressâo
devido aos embaraços da digestão,
dosapparec9m pouco depois do uso
destas pílulas.

Os gazes que distendiam sobrema-
neira os intestinos, anciando o doen-
te, são expellidos e no dia seguinte
as pílulas produzem evacuação suffi-
ciente,

Os remédios puigativos estragam cs
Intestinos, debilitando-os pelo uso
cada vez mais freqüente, o que não
íuecede com as Pílulas Antidyspepti-'cas de O. Heinieçknann, cuja acção
produí brandamente a necessária eva-
euaçâo diária, fortificando o estômago

i e os intestinos pelas substancias toni-
cas que ellas contém, evitando o gran-
de mal a —Prisão de Ventre,

mann, e tendo sido á estas publica- vivia triste, vendo-mo inútil e pade-
ções quo devo a minha cura de atro- cendo tanto. Como ora meu dovor do
zo's enxaquecas, que se repetiam qua- chefe de familia, continuei tomando
si diariamente, entendo bem servir remédios, até que, por minha salva-
tão santa causa, declarando quo não ção, comecei a usar as Pílulas Anti-
abandono as Pílulas Antidyspepticas dyspepticas do dr. Oscar Heinzel-
do dr. Oscar Heinzelmann, cousor- manu, tomando uma pílula todos os jdoénçXemí^vaude-as sempre om meu bolso do col- dias, antes do almoço, durante a pri- ¦ de Pri sfto de Ventre,
te-e quo a ellas devo a esplendida meira serrana o, na Bcgunda se-j Em alguns indivíduos.a Prisão désaade que goso presentemente. ímaua, uma pílula de dois em dois | Ventre altera o gênio, faz ficar de

Tenho aconselhado a outros, que dias. Posso uttostar hoje, cheio de; mau humor, irrassivel, grosseiro:

crimes se tem praticado por indivi-
duos cujo gênio estava exasperado
por muitos dias de falta de evacua-
çõos, e quantas famílias arruinadas,
quantos negócios perdidos, quantasdesgraças (jue nfto se evitarum pelafalta do animo, pela preguiça, pela

rem

curado de minha antiga doença do
estômago.

Durante 10 annos soílri, periodl-
camente, de cruéis enxaquecas, se-
guidas de «iudigestOes»; mezes ha-
via de ter at6 cinco; nenhum reme-
(lio, de todos a que reèorrri, conse-
ííiiiu siquer alliviar-me; experimen-
tando, por conselho do dr. Arman-
do Maria Pardos, as «Pílulas Anti-
dyspepticas» do dr. Oscar Heinzel-
manu, tive a felicidade dé passar,

também tem conseguido os melhores contentamento e felicidade, que es- noutros causa tristeza, desanimo, pre-, desde o primeiro mez, sem os incom
resultados em doenças do Estômago, toa radicalmaiite curado e que, asan- \6ul»a> L'm uma palavra, causa, a to-1 •""""»-, enxaquecas e íncugeaioes, e
Coração e Intestinos. ' , do-as em minha familia, para qual- I düH ('ae della soltl'en|l a infelicidade. I estou no sexto mez de uso deste re-

Autorizo-os a fazerem uso, como ! quer doença do estômago, do figado, ' „ X?ltJ}-8 molestia8 <J° estômago e do j^dioaem 
ter tido mais nada no es-

.„ •!„„. . -t V • * *• i j l- °.u"» ílgado-desapparecerfto' cora a cura da U)'migo. jst0 prime ro mez tomava,entenderem, deste testemunho assig- dos intestinos, dores de cabeça, prisão
nado pelo meu próprio punho.
CAPITÃO JOSÉ T. AMARANTES

Rua dos Andradas..
(Firma reconhecida),

do
osappc

Prisftn de Ventre. Reparar bem ca- t°dos os dias, meia pílula antes doventre^ dores de dontes o outras da um em si, nos membros da fa- almoço e meia antes do jantar, de
indisposições, tenho colhido sempre railía e nos conhecidos, que as dores (luis e'u dois dias, e agora só tomo
excelleutes resultados. de cabeça, tonteiras, vertigens, pul- duas por semana. Tendo a felicida-

MANUEL GOMES SARAIVA. ! pitaçOés do coração, má digestão-, des- (U! de recuperar minha saúde com
Travessa Menezes, 4 —(Loja de animo, fastio, preguiça, calor no roa- eattí precioso'remédio, dou publlci-

Calçados America). j to> aévralgias, azia, hemorrhoides e dade a esta, aconselhando a todos,'¦ outras manifestações infelizes nfto tora j(IUü softrèm do estômago, quu usem' outra causa sinfto a Prisão de Ventre. -es,e remédio.

Curas das enxaquecas
diárias

Illmos. srs. Agontes do dr. 0. He-
inzelmann.

Tendo lido tantos testemunhos em
favor das importantes «Pílulas Anti-
dyspepticas» do dr. Oscar Heinzel-

Vômitos, Azias, quan
tidade de Gazes, so-,No período da gravidez' :?ue
brefudo depois do
jantar

, pois, preciso eouveucer-se de
pura ser feliz 6 necessário nao

soílVer de Prisão de Ventre: é pre-
, Sabem todas as senhoras quão in- ciso evacuar todos os dias.
commodos e mesmo' perigosos sào os i Pondo de parte os purgantes fortes,

j fortes purgantes durante o período da °?J0 Il8° Requente 6 muito prejudi-
gravidez; vamos, pois, fazer conho- i cml' "«.uselhamoa, apoiados em 40

Depois do estar bastante doente, a (smio conhecido pela sua appheação lulus Antidyspepticas do dr. Oscar
ponto de ter perdido 20 kilos de poso, 

'nas moléstias do Estômago, Figado e Heinzelmann, medicamento total-
pois vomitava quasi todo3 os dias o; Intestinos e quo, ao mo^uio tempo, .'mente apropriado á essa terrível do-
que comia, devido a uma azia e quan- ó o jmais suave purgante e excellen- e»S?a, que jamais a pessoa que o ex-

Respeitáveis senhores.

tidade de gaze3 que tinha, sobretudo,
depois do jantar, estou, realmente,
curado com o uso de dois vidros das

te Tônico dos Intestinos. , perimentou uma vez, deixará de
Ulos. srs. Ageutes j U3íll-° ernquanto fôr vivo e tiver dei-
Acabo de levantar-me, depois de 20 le Q,^essidadè;

abonçoadas Pílulas Antidyspepticas dias de resguardo que precederam ao ! As Pílulas Antidyspepticas do dr.
do dr. Oscar Heinzelmann ; e operan- nascimento de meu quarto filho. E' °8caf Heinzelmann curam as doen-
do este tão santo remédio, que poude com ornais sincero agradecimento S»8 do estômago, fígado edutestinoa

a sciéncia medica não o fez em 3 an- rem a maior publicidade possível, cessidade do doente: é um purgan-nos e 5 mezes, venho pedir a vs. ss. para o bem de todas as mães. Quan- te tao suave que, tomadas íl noite,
para publicarem os effeitos deste pre- do grávida de meus tres filhos, pas- ao deitar-se, produzem evacuação na-
cioso remédio, em beneficio de ou- sava martyrios devido a cruel priíão tarai, sem eólicas, no dia seguinte,
tros doentes. i de ventre que, desde o segundo mez, a.° levantar-se; tonificando os iutes-

Sempre reconhecido, sou de vs. ss., me atacava ; tinha que recorrer qua- J'110.9 e purificando o sangue, ao con-
Creado o Obrigado, si diariamente a fortes purgantes ?iLrí--d"í"taç*° Produzida Por Pur

MANUEL GUIMARÃES PORTO, outros meios incommodos, o assim
empregado viajante da casa Manuel preparnva-se-mo um parto doloroso ;
Lanes it Amoedo. graças, pois, às Pílulas Autidyspepti-

gantes fortes
Os attestados que temos publicado

e continuamos publicando sfto mi-
lharea, chamamos a attenção de to-

JHtenna Karrelo, ex^Ministro
Certifico que tendo feito uso das PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS de

O. HEINZELMANN, obtive os melhores resultados, alliviando-me de pade-cimentos que outros remédios foram impotentes para suavizar. Também em
minha familia pessoas que soffriam do estômago e intestinos conseguiram
curar se unicamente com o uso das PÍLULAS AN1TDVSPEPTICAS.

Certo de ser útil a muitos doentes, autoriso a publicação desta declaração.
General MENNA BARRETO.

Rio de Janeiro, n de Abril de igiz.

Doença incommoda
ATAQUES HEMORRHOIDAES
Tendo passado grande parte da mi-

nha vida oecupado om trabalhos de
escriptorio, tive que os abandonar por
se aggravarem meus incommodos he-
morrhoidaes, enfermidade coutrahida
por causa da vida sedentária quo le-
vei durante tantos annos. Por ser
uma doença hoje tão commum, e ser
ao mesmo tempo uma das que mais
martyrizam a humanidade, venho w-x-
tificar, publicamente, a minha cura,
conseguida com as Pílulas Antidys-
pepticas do dr. Oscar Heinzelmann,
certo de que todos, quo experimen-
tarem este remédio, serão também
curado*. Durante certas épocas mi-
nha vida era um inferno, parecia que
o sangue se me fervia, a cabeça íí-
cava escaldando, zangava-me por
qualquer cousa, não podia deitar-me
porque sentia dores horríveis ; emfitn,
passei um bom tempo de martyrios ;
felizmente estou agora completamen-
te curado ; faço este agradecimento e
recommendo a todos o uso deste re-
médio, convencido dos bons resulta-
dos que obterão do mesmo.

TRAJANO GARCIA. Obrigado.
Rio de Janeiro—Tijuca.
(B^irma reconhecida).

cas do dr. Oscar Heinzelmann, quo
me aconselharam, tive u felicidade de
passar o período du minha gravidez
melhor do que nunca, não só do Es-
tomago como dos Intestinos. Toman-
do, um dia rira e outro não, as Pilu-
Ias Antidyspepticas do dr. Oscar He-
iuzeltiijíiiu, ao deitar-me, tinha no dia
seguinte evacuação natural, regulam-
do-me perfeitamente e preparando o
parto mais feliz que tenho tido,

Queiram, sr?. Agentes, acceitar
meus agradecimentos e dar a maior
publicidade e esta declaração.

LUCILIA MILLY BLAHSTON.
(Firma reconhecida).

Quem as
condemnará?

PROVAVELMENTE OS QUE
DESCONHECEM AS SUAS

VIRTUDES I
Declaro quo durante cinco annos

soffri horrivelmente do figado, éape-
sar da grande dieta e dispendio com
remédios recommendados para esse
fim, nenhuma melhora obtive.

Por conselho de um amigo usei as
Pílulas Antidyspepticas do dr. O.
Heinzelmann, o resultado foi tão be-
nefico qne não posso deixar do ma-
nifestar minha grotidào, pois acho
me habilitado ao trabalho quotidiano,
o que não podia fazer anteriormente.

A's Pílulas Antidyspepticas de O.
Heinzelmann devo a minha cura.

JOSÉ BAPTISTA RAMOS.-Rua
Froi Gaspar, n. 33.

MANUEL ALVES PORTO, dutitiatii.
(Firma reconhecida).

Quatorze annos
com eólicas

Nem siquer intento expressar meu
agradecimento ao remédio qua sal-
vou minha senhora, nflo da morte,
pois esta seria preferível a 14 annos
de martyrio e desespero; durante
esses longuissimos annos, minha se-
nhora, Nida Ramos de Peixoto, so-
fíreu diariamente do estômago, coli-
cas, prisão de ventre e dores de ca-
beca, que converteram este mundo,
para ella, no tflo temido inferno;
impossível 6 descrever a intensidade
de seus aoílrimeutos e mais impôs-
sivel 6 descrever o desespero, o des-
animo da iufeliz soílredora, que viu
passar 2, ó, 10, 14 annos sempre so-
ftrendo, sempre chorando. Deus, íi-
nalmeute, quiz pôr termo a seus tor-
mentos, proporcianando-nos o conhe-
cimento do dr. Gabriel Ferreira, que,
aconselhando-uos as «Pílulas Anti-
dyspepticas» do dr. Oscar Heinzel-
mann, deu-nos mais que a vida, pois
teria dado de minha esposa e minha
própria, algum tempo, os atrozes
padecimentos de minha senhora. Na-
da mais tenho a dizer que nfto seja
sabido; era poucas semanas, muito
poucas, minha mulher ficou boa da
moléstia que lhe roubou os melhores
annos de juventude, e hoje, junta-
mente com toda minha familia, vi-
vemos a receitar e a apregoar os
maravilhosos efleitos das «Pílulas An-
tidyspepticas» do dr. Oscar Heiu-
zelmann. Sempre e sempre, deve-
dor da vida, da saúde e da felicidade
de minha esposa e minha própria,
serei escravo do agradecimento.
MANUEL SARMENTO PEIXOTO.

(Sobrinho). Advogado.
(Firma reconhecida).

dos para o attestado que aqui publí-citmos, do sr. Rodolpho Magalhães
de Freitas, morador fi rua S. Janu-
ario u. 74.

Illmos. srs:
Necessitando agradecer a alguém a

felicidade de que novamente goso e
a qual julgava perdida completamen-
te para mim, faço e vos envio esta
declaração, dando-vos autorização pa-ra que a façam publicar.

Desde minha ultima viagem a Por-
tugal que comecei a soflrer, mesmo
a bordo, de Prisão de Ventre, pas-sando até 4 dias sem evacuar, e só o
fazendo quando tomava purgante.Durante 2 aunos soffri sem interrup-
çfto dessa doença e também do esto-
mago, tendo absoluta falta de fome;
e nao podendo beber vinho ou lico-
res, porque ficava com a cabeça e a
cara a escaldar; tinha dores de ca-'
beya que nfto cessavam com remédio
algum, só passando quando tomava
água de Villa Cobras e conseguia
evacuar. Duas semanas antes de vol-

Cura importante
E' meu dever agradecer e tornar

publica minha cura. Fui torturado
longos annos por ura padecimento,
ao qual nunca poderei 

"dar nome.
Meu estado era impossível tolerar.
Tinha o ventre e o estômago quasi
sempre empanzinados, molleza nas
pernas e braços, cabeça pesada, tudo
me aborrecia, preferindo sempre es-
tar só, longe de todos para evitar o
barulho. Muitas vezes tinha tristeza,
muita vontade de chorar e constante
oppressfio no coração. Por mais que
tente, nunca poderei explicar, por-
que nao tenho palavras para dizer o
que soífria. O único remédio que me
curou, restituindo animação, alegria,
contentamento ua vida, emüm per-
feita saúde, foi as «Pílulas Antidys-
peticas» do dr. O. Heinzelmann, fis
quaes todos os elogios sfto poucos pa-
ra o resultado que obtive em pouco
tempo com estas bemaveuturadas
pílulas.

Queira dar publicidade a este sin-
tar ao Brazil, por conselho de uniicero agradecimento, para que todos

Intestinos
BASTANTE TRISTE

-ENERGIA PERDIDA
Difficiimeute supportei tão longa e

grave doença, da qual felizmente me
vejo livre, agora, depois de 2 annos
de soffrer constante. Começou minha
doença por eólicas, logo depois que
acabava de comer, continuando as-
sim, sem que tossem efficazos os re-
médios que tomava ; aggravou-se mi-
nha doença ; não podia levantar-me
ou deitar-me, comer ou beber qual-
quer cousa que não fosse obrigado a
evacuar com horríveis eólicas, Perdi
completamente toda a energia, e não
mais tinha esperança de curar-me ; xa de fazer o que devia.—Quantos

Enfermidades e Des-
graças causadas pe-
Ia Prisão de Ventre

A pessoa que soílre de prisão de
ventre 6 um infeliz, é um irrespon-
savel; quem soffre de Prisão de Ven-
tre, faz aquillo que nfto quer, ou dei-

amigo, o dr. Carlos Belchior de Sou-
sa, comprei em Lisboa, na Droga-
ria dos srs. Vicente Pimentel & Quin-
tas, rua da Prata, 194 e 196, as Pi-
lulas Antidyspepticas do dr. Oscar
Heinzelmann, começando desde o
dia seguiute novamente os meus dias
de felicidade, rc ..perando em pou-
co tempo o appetite, podendo co-
mer e beber de tudo e nunca mais
soílri de Priafto de Ventre, usando
sempre que tenho necessidade o re-
médio que me restituiu o bem-estar
completo,

Satisfeita em parte a minha devi-
da, peço-lhes acceitar as cordiaea
saudações de quem 6 com toda con-
sideraçfto e apreço

De vv. ss. amo. cro. eobrig.
RODOLPHO MAGALHÃES DE ZELMANN

FREITAS

os infelizes que soflrem como eu fui
torturado, possam saber que serfto
curados, usando as pílulas dodr. O.
Heinzelmann, remédio realmente
santo.—HERMOGENES DO NAS-
CIMENTO, proprietário. —(Firma
reconhecida.)

0ESER7AÇÍ0 ÚTIL: pilulasIn!
TIDYSPEPTICA do DR. OSCAR
HEINZELMANN t6m os vidros em-
brulhados em «Rotulo» Encarnados»;
sobre oe «Rótulos» vae impressa a
«marca registrada», composta de
«Tres Cobras Eutrellaçadas», for-
mando o monogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYS-
PEPTICAS do DR. OSCAR HEIN-

j„„—„^,^, que nfto apresentarem
estes signaes, devem ser r»cusadas

A indigestão é o
remorso do estômago
Confirmando todo' o bem que se

tem dito das «Pílulas Autidyspep-
ticas» do dr, Oscar Heinzelmann,
faço publicar a presente declaração,
penhorado, por ter-me radicalmente

AGENTE EM SOBRAL:

JUUO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & COMP.
RIO DE JANEIRO.
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O BBBAT13--Sabbado,
JHfgi"".

6 de Junho! de 1912 ^

jé^ntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrega-se dc todo c qualquer trabalho, como seja :

Construir Cosas, Chaléts, Altarese Mausoléus,
pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,
como Balaustres, Platimlwidis, Omatos

para feixe de portas e janellas, Soleiras,
Peças para fingimento, Capiteis,

Estatuas e Pirâmides em cimento armado.
Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz

também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S. MIG-UEL - nEÒIACHÜO
E. de F. Nordeste do Brazil

.. (7-24)

Eiixir de Mururé Caldas
Alto-Purús—Seringal Bragança, 10

do julho de 1910.
Illm. Sr. Bernardo Caldas.

Sejam aa minhas palavras de sincero
agradecimento, pelo bem que me fez.

Ha muito que me uchava Borrando de
reumatismo, proveniete da impureza do
sangue e, em bôa hora, tomei o seu
Eiixir de Mururé Caldas, Bobrovindo-
me imediatas melhoras, uontiuuei com
este extraordinário remédio, e, dentro
de poucos dias, achnva-me completa-
mente bum. Além de mim, muitos ou-
tros aqui teem tomado o seu remédio,
obtendo, todos, curas prontas e radica-
es. Nao posso silenciar verdades, que,divulgadas, mui proveitosas Ber&o para
quem sofrer de moléstias que tenham
como cauza a impureza do sangue. Faça
desta o nzo que lhe convier.

Disponha do criado recouhecedor,
Raj/?mindo Moreira de Hollanda.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO*

GHXN&B MMHUFMCTURM
-DE-

FUMOS B Cia-AR/ROS

Marca "Iracema"
&hilomeno Somes $ filhos

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados-RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 e 8
Fabrica:—Ruas dllfandega, 44 e Chafariz, 6-B

CEAE/Á-FORTALEZA

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente lnstalldo num prédioespaçoso e confortável, situado
num dos mais uprasiveia

bairros destu cidade.
-A8SEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.-
-PREÇOS MÓDICOS--
CEARA'—SOBRAL

HOTEL CENTRAL
E. F. DE SOBRAL SANTA CROZ
Este bem montado estabelecimento,

onde se encontrara os mais confortáveis'

C0MM0D0S PARA FAMÍLIAS,
oferece aos Srs. viajantes hospedagem a preçosmódicos, a inteiro contento.

i ^fem da commoàiàaàe, àis^fce
de bons animaes e pessoal-DE INTEIRA OOITEIAITÇA

PJtnjf SUJÍS VIAGENS.
Acceio e muita a attenção os freguezes!

Eud. Telegr:—"CENTRAL"

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & O. da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI 2 EITRANGEIRAS

Acceita-se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d[Aguiar. Filho.
ESCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"
i—i es —j;

HALEIRA"

Toda a criaça no período
do crescimento precisa evi-
tar a fraqueza

MeuB.primeiroB lilLo», durante o crei-
eimento, deram muito trabalho, por ge-
rem muito fracos, pallidoa e adoenta-
doB. Sò com muitos8 cuidados, consegui-
mos que se criassem, continuando, po-róm, Bompre magros e fracos. Os deus
últimos, desde 3 aunos de idade, come-
çaram a tomar o "IODOLINO DE
ORH", fortificante receitado pelo Dr.
Álvaro da Silva, e criaram-se sem o
menor atrazo, fortes, corados, nunca ti-
veram fastio, bronchites e outros acha-
quês, o sâo muito inais fortes e sadios
que os irmSos mais velhos. Pensando
ser de grande utilidado aos pães de fa-
milias, faço esta declaração.

JosC Ramos Callado.
8. Paulo, 3 de Março de 1911.

0 IODOLINO DE ORH, approvado pelaJunt» de Hygiene, ó um grande alimento,sustentando as forças dos doentes, fortale-cendo-os rapidamente. O Iodolino e emprs-
gado para o Lymphatismo, Hachilismo, Ane-mia escrotulosa, Escrotulas, Tuberculose,Diarrhóas infecciosas, Affecções pulmonares,

Vende-se em todas as Droga-
rias e Pharmacias

Oada garrafa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO.

(3-S)
OS PROPRIETÁRIOS

FERREIRA & PORTO.

NOVIDADES!
Jtríigoa quo se encontram

-2ST.A.-"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-

VIANNA & LIMA

—»«> i —

Acaba de conferir o seguinte:

ii

5o Gramophones especiaes
ao Bicycletas de primeira

iooo Discos—BRAZIL
6ooo Agulhas para Gramophones

100 Canetas automáticas
5o Canetas perpétuas

iooo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves mglezas
5o Garrafas (thermos)

Soo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas

aoo Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

dade)
ioo Dúzias de perfume concen-

trado
io serviços para cafè,porcellana

2o Dúzias de mata rato (infal*
livel)

ioo Cobras para brinquedo (novidade)
5oo Aranhas japonezas (novida*de)
5oo Lápis japonezes (novidade)2oo Cigárreiras fàls?,*

5o Mijadeiras—brinquedo ja-
ponez

5o Copiadores para viagem
iooo Carteiras com palitos paraalgibeira
iooo Bandeirinhas broxe (novida-

de)
iooo Correntes para relógio
ioo Ratos (surpreza)
5o Pegadores de calças

ioo Accendedores electrieosTodo este colossal sortimento
Chegou no vapor "NJITJ1L"

Para a "LOJA DA CHALEIRA"
PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

Jlua Senador Paula, 33 %A.

"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR"
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do iFtj' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos Iixmos. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr. Ubaldino Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.

II»U' 1912.

Luçoa decorada, muito bôa
Molduras para diversos preçosMalas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas.

< de parafusos

Vidros de diversos tam?nhos
Balanças de balcão

« . « 200 kilos
Sortimento de pesosChupas para fogão
Quadros para salas
Papeis para forro de SalaLivros em branco,

i Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas
^ua Senado* Çauta, 33 ^

"Fabrica Amazônia"
—DEJ—

RIBEIRO. CRUZ & COMP.
CIGARROS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparado3,CQm fumos eapecias
<3.os listados <3Lo

PARA E AMAZONAS
Vende á 9&000 railheiro

Júlio X. de Aragão
4~i2 SOBRAL-CEARÁ.

a "LOJA DA CHALEIRA"
dLa a> oada freeriaeaj

QÜÈ COMPRAR 1^000
aiOi.xr-.aij 1x1x1. oanào

com direito a um prêmio!
Extraçfto a 15 e 30 de cada mer.

Rua Senador Paula, 33 A.

Serra a vapor, vende-se
na "Loja da Chaleira1'.

rporrador de café para 15 kilos, na

FABRICA PROGREDIOR
(IMCovida a "Vapor)

—DE—cjtnaoso tmvmhes a c.
175--RÜA VISCONDE DE RIO BRANGO-175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TELEPHONE 243

BBRHMMUUCO
Premiada nas Exposições de

pjinjs.
s. LUIZ.

MMCJQHAU DE 1908.
BHUXELLJtS M

TUHJM.
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cognaes, vermouth, genebras, gososa etc. etc. de ou-
jos produetos tem sempre grande deposito má, attender coma maior presteza toda e qualquer encomftifàa.

AVISO I^C^ORTAlSrTEl
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-mais Kstadus, onde s&o sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que toda a correspondência ou ordens verbaes paraqualquer encommenda devem ser dirigidas directamente inossa fabrica ou por intermédio dos nossos agentes rendeu*tea e empregados viajantes. (1—-l>2)
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